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Campanha da Fraternidade 2010
Yasmine Saif

Hoje, a sociedade enfrenta desafios so-
ciais, econômicos, políticos e culturais. 

Os contrastes fazem com que os índices de 
pobreza material e espiritual evoluam cada 
vez mais. Para refletir sobre esta realida-
de, este ano, a CNBB inovou e lançou, na 
Quarta-feira de Cinzas uma Campanha da 
Fraternidade (CF) ecumênica, junto com o 

Conselho Nacional das Igrejas Cristãs (CONIC). 
A CF, ao abordar o tema Economia e Vida, pede aos cristãos 

uma profunda análise dos valores materiais e espirituais, sob o lema 
“Vocês não podem servir a Deus e ao dinheiro” (Mt 6,24), buscando 
a união entre as igrejas cristãs que, juntas, defendem o ser humano 
e os direitos de todos, em especial o direito à Vida. 

Assim, o objetivo da CF é colaborar “na promoção de uma economia 
a serviço da vida, (...) para que todos contribuam na construção do bem 

comum, em vista de uma sociedade sem exclusão” (Texto-base 16). 
Para tal, foram criadas três estratégias: 1) denunciar o modelo 

econômico que visa o lucro em primeiro plano; 2) educar para uma 
prática de economia que defenda a vida como bem supremo; 3) con-
clamar as igrejas e a sociedade para práticas sociais que implantem um 
novo modelo econômico que coloque a justiça em primeiro lugar.

Assim, a CF quer ser um instrumento para que a sociedade enfrente  
as dificuldades no desenvolvimento da vida humana, o que só será 
alcançado se cada um assumir seu papel de agente da fraternidade a 
serviço da justiça e da paz.

Mensagem do pároco  
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Irmãs (ãos) na fé,

Diz o ditado que tudo começa depois 
do Carnaval e, como não devemos 
ser tão diferentes, também nós es-

tamos retornando aos nossos trabalhos pastorais 
e sociais, apesar de o essencial não entrar de férias, como os sacra-
mentos e o atendimento às famílias necessitadas. 

O fato de tudo acontecer após o Carnaval nos proporciona, 
agora, novas oportunidades. A Quaresma é um começar para a 
Páscoa, é um tempo privilegiado de conversão, tempo de darmos as 
mãos, de abrirmos nossos corações e mentes para uma verdadeira 
ressurreição em Cristo.

O profeta Joel (Jl 2,12-18) exige conversão interior e profunda e, 
por isso, apela ao coração dos ouvintes, pois o caminho do coração 
passa pela conversão. Devemos lembrar que, ao modo de pensar 
da época, o coração representa tanto a sede dos sentimentos como 
lugar dos pensamentos. Não basta, tão somente, o caráter litúrgico 
e ritual, enfatiza o profeta. As atitudes externas manifestadas não 
são garantia de salvação se não estiverem acompanhadas de uma 
autêntica conversão ao Senhor.

A Carta de São Paulo (2Cor 5,20 - 6,2) nos apresenta o ideal 
de vida do cristão, sermos embaixadores e colaboradores de Cristo. 
É Deus que compartilha com o homem a transfiguração da Terra. 

O Evangelho (Mt 6,1-6 . 16-18) apresenta os três caminhos para 
vivermos em comunhão com Deus, conosco e com o próximo:

- a oração – um encontro com Deus;
- o jejum – o encontro com o nosso “eu”, onde devo melhorar. 

O jejum bíblico não é deixar, apenas, de comer carne, mas todas 
aquelas situações que nos impedem a santidade;

- a esmola – o compartilhar com o irmão.
A vivência quaresmal nos dá condições para superarmos os 

desafios de nossa época “estamos vivendo novos tempos...”, o crepús-
culo do dever e a ética indolor dos novos tempos democráticos... o 
mundo vai sendo marcado pela indiferença e pelo narcisismo.

“A despadronização e a sedução sucederam à lógica da uniformi-
zação. A forma humorística generalizada tomou o lugar da solenidade 
ideológica. É uma nova era democrática que se traduz pela redução da 
violência e pelo desgaste do que há um século vem sendo considerado 
como vanguarda. Com este novo estágio histórico do individualismo, 
as sociedades democráticas avançadas estão agora situadas na era Pós 
Moderna”. (cf. Gilles Lipovetsky – A era do vazio)

Nesta perspectiva de um mundo que se transforma, vem à minha 
mente as palavras de Jesus no Evangelho de São João “vocês estão 
no mundo, mas não pertencem ao mundo” (Jo 15,19), em outro 
momento, “Vós sois o sal da terra” (Mt 5,13)

A Quaresma é o tempo preparatório para o acontecimento es-
sencial da nossa fé, a Ressurreição: “se Cristo não tivesse ressuscitado, 
vã e ilusória seria a nossa fé” (1Cor 15,14).

A Páscoa do Senhor resgata o ser humano em sua dimensão física 
e espiritual. A morte de Jesus não é fatalidade e Sua ressurreição não 
é simples prêmio divino por Seus méritos. A morte é consequência da 
Encarnação do Verbo e a Ressurreição, o assumir, por parte de Deus, 
de toda trajetória da Palavra agindo no mundo, curando as feridas da 
humanidade, constituindo-se proclamação pública da Boa Notícia 
que, em poucas palavras, revela a terna compaixão de Deus.

Participe dos exercícios espirituais da Quaresma! Faça uma Se-
mana Santa verdadeiramente santa e não um feriadão prolongado!

 Os cursos das segundas-feiras (horários na pág. 4) são uma oportu-
nidade de aprofundamento da fé, um encontro consigo mesmo e uma 
integração maior na sua comunidade paroquial.
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Jacqueline Ribeiro Cabral

No programa Com Arte Sustentai 
a Louvação que foi ao ar pela 

Rádio Catedral, dia 14 de janeiro, nosso 
pároco, responsável pelo programa, 
procurou fazer uma reflexão sobre a  
arte de viver a identidade comum da fé cristã face à multiplicidade 
de crenças existentes no mundo. Ele explica que, desde sempre, 
seu objetivo principal era apresentar a arte sacra como expressão 
do “invisível através do visível”, das manifestações do divino por 
meio da arquitetura, da música, da pintura, etc. Aqui, no entanto, 
a arte ganha o sentido de modus faciendi, ou seja, de “como fazer”, 
seguindo a lógica de tantos livros intitulados “A Arte de Amar” ou 
“A Arte de Perdoar”, que indicam atitudes que poderíamos tomar 
para melhorar alguns aspectos da nossa existência.

Assim, em um trecho dos Atos dos Apóstolos, após três anos na 
companhia de Jesus, Pedro diz: “agora estou começando a perceber 
que Deus não faz distinção de pessoas”. De fato, Jesus pregou o 
Reino de Deus a todos, sem exceção: samaritanos, cobradores de 
impostos, fariseus, mulheres, crianças, vários segmentos do povo 
de Israel e até o centurião romano. Enfim, ofereceu a salvação e a 
reconciliação com Deus à humanidade inteira.

O texto nos convida, portanto, a conviver bem na diversidade de 
religiões e povos, com o mesmo respeito que Jesus tinha com quem se 
aproximasse d’Ele. Mas, como frisa nosso pároco, não devemos recair 
na ideia de que toda religião é boa, pois se faz muita loucura em nome 

de algumas religiões. Assim, temos que ser plurais, mas tendo nossa 
própria profissão de fé, a católica: “creio na Igreja una, santa, católica 

e apostólica” (íntegra, universal, missionária). Claro que não é fácil. Em 
nome da fé, cometeram-se muitos erros que não condiziam com o ensi-
namento de Cristo. O saudoso Papa João Paulo II chegou a pedir perdão 
pelos momentos em que a Igreja não se abriu à ação do Espírito Santo 
para compreender, tolerar e acolher plenamente, por exemplo, os povos 
colonizados da América Latina que experimentaram, com a chegada dos 
europeus, a cruz e a espada.

Assim, sem perder a identidade de cristãos católicos, podemos oferecer 
espaço em nossas mentes e corações, não só ao diálogo ecumênico (entre 
cristãos de todas as denominações) e inter-religioso (outras religiões), po-
rém ao “outro” de forma geral, que consideramos tão diferente e que, toda-
via, foi criado à imagem e semelhança do Criador. Talvez, um dia, possamos 

Arte Sacra (4): a arte da fé  

Anunciando... Psicóloga Silvana

Temos apresentado nossos anunciantes, para que você conheça 
quem, aqui, oferece seus produtos/serviços. Nesta edição, con-
versamos com Silvana Medina, neuropsicóloga.

Antonio Campinho

• Que é Neuropsicologia e qual sua importância? É o estudo da 
relação entre os fatos psicológicos e neurológicos, entre o cérebro e 
o comportamento, em condições normais ou patológicas, incluindo o 
estudo do desenvolvimento e dos distúrbios cognitivos, emocionais e 
de personalidade. É um valioso recurso para lidar com as dificuldades 
do ser humano e suas formas de sofrimento, além de oferecer uma 
oportunidade de compreensão das relações entre as pessoas.

• Na prática, em quais problemas essa área se encaixa? Ajuda no diag-
nóstico de um processo degenerativo do sistema nervoso central em fase 
inicial, permitindo uma intervenção precoce. Podem ser avaliados, por 
exemplo: distúrbios de aprendizagem e linguagem, processos demen-
ciais, determinação de incapacidade funcional para efeitos legais, etc.

• A senhora é católica? Sou de família católica, desde pequena participo 
das missas de domingo. Frequento a Ressurreição há cerca de 10 anos.

 • Por que anunciar no Jornal Ressurreição? Por sua credibilidade 
e seriedade.

 Ouça a íntegra dos dois últimos programas de Pe. José Roberto 
no site da paróquia: www.paroquiadaressurreicao.com.br

Ler para crer
Conta a história do autor Augusto Cezar - frequentador da 
Ressurreição - e a história da Banda Dom, famosa por músicas 
como“Tudo é do Pai”. Portador de deficiência física o autor 
conta sua trajetória: medos, anseios, dificuldades e vitórias. Fala 

de sua infância, da separação dos pais, da conquista do primeiro amor, da 
carreira, do casamento e, claro, da evangelização pela música. 

Dentro de mim mora uma canção

Nova sala de reuniões
A nova sala da paróquia tem 
100 lugares com poltronas 
acolchoadas, possui isola-
mento acústico, aparelhagem 
de som e data show e será 
utilizada para cursos como 
o de Aprofundamento da fé 
e a Crisma. A reforma durou 
cerca de 3 meses e custou R$ 
78.000,00, provenientes, principalmente, do dízimo e do bazar. 
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EntrevistaEntrevistas: Borges, Claudia Correa, Kléber Mendes e Dani Lima. Organização: Yasmine Saif

Coroinhas: 
a face jovem da paróquia

Em 2009 foi lançado o novo site da paróquia que tem a seção  “Co-
nheça os coroinhas”, na qual, a cada mês, um dos 70 coroinhas da 

paróquia é entrevistado. Publicamos um resumo dessas entrevistas 
para que você também possa conhecê-los. Leia a íntegra no site. 

O vascaíno Patrick Willians Kleinau dos 
Santos, 16 anos, adora jogar bola e video-
game. É coroinha nas missas de domingo, 
às 9h, e segunda-feira, às 18h, e participa 

do grupo de Perseverança.

• Como conheceu a paróquia? Através da minha tia, que 
sempre participou das missas.

• Como coroinha, o que foi mais marcante? Foi quando meus 
amigos da escola vieram para cá, ficaram e hoje também são co-
roinhas. E também os passeios a [Casa de Retiro de] Bacaxá.

Os irmãos Gabriel e Gabriele do Nasci-
mento Sousa têm, respectivamente, 6 e 9 
anos e moram no Pavão-Pavãozinho. Ela 
inclusive, teve recentemente seu desenho 
escolhido no Concurso Natal com Arte, para 
ilustrar o cartão de Natal da paróquia.

• Por que ser coroinha? Eu (Gabriele) era anjinha na Capela 
da Anunciação e queria ser coroinha. Gabriel (vendo a irmã 
como coroinha), também quis ser.

• O que gostam de fazer nas horas vagas? Gabriele: ler a 
Bíblia e andar de bicicleta. Gabriel: andar de skate.

Maria Clara Andrade da Silva Sousa, 9 
anos, é coroinha há 7. Ela ficou “famosa” 
por ter uma estátua sua, paramentada 
de coroinha (à direita na foto), na esca-
daria da paróquia. Hoje, colabora como 
coroinha, na missa de 10h30 de domingo.

• Como você se sente quando está servindo na missa? 
Calma e em paz.

• O que gosta de fazer nas horas vagas? Gosto de ir à capela 
do meu colégio (Notre Dame) e de brincar de “queimado”.

Fagner dos Santos Ferreira, 17 anos, é 
coroinha há um ano e meio na Ressurrei-
ção, onde participa de mais dois grupos. 

• Como começou a frequentar a paróquia? 
Às vezes passava pela porta da igreja, de 
bicicleta, para visitar amigos. E, um dia, fui 
jogar futebol com o pessoal da Crisma, com Pe.Maurício e 
Dudu Tavares e passei a frequentar.

• Como se sente quando atua como coroinha? Estou ser-
vindo a Deus e dando suporte durante a missa; é muito 
prazeroso.

• Os jovens estão expostos às drogas, à 
violência, etc. Vivo entre jovens que fu-

mam, bebem e até matam [Diana mora no 
Cantagalo]. Não tenho preconceito, até saio e 

estudo com alguns e os convido a participar da igreja.

• Vale a pena ser coroinha? Sim, aproxima-me de Jesus, o que ajuda 
nas horas difíceis. Se estiver triste, ao vestir o paramento e ver a 
igreja cheia, já fico feliz. Quando tiver filhos, quero que tenham 
orgulho de mim como tenho da minha mãe que me incentivou.

Diana Ludugero da Silva, 17 anos, trabalha no 
Hotel Caesar Park, em Ipanema, e estuda. 

O interesse de Manuela Libano pela igreja 
começou cedo e contou com dois exemplos 
especiais: o tio Paulo, padre em uma igre-
ja da Tijuca e a irmã Marina, também 
coroinha. A menina, de 9 anos, hoje cola-
bora em três missas.

• Você acredita em Deus? Acredito. Ele é bom, é n o s -
so Pai. É muito bom ir à igreja, porque é a casa de Deus. 
Quando a gente não vai, Jesus fica muito triste.

• Como é a sensação de ajudar na missa? Eu me sinto muito 
bem, é a forma de servir a Deus no altar.

• Como sua fé se revelou? Primeiro, fiquei fascinado pelo modo de 
Pe. José Roberto se comunicar com as crianças e jovens e, segundo, 
ao participar do Deus é Dez. A fé é uma questão de perseverança: 
a cada dia a gente vai reafirmando a crença em Deus. 

• Como você é fora da Ressurreição? Estudo Publicidade e 
adoro futebol. Faço questão de mostrar que o jovem católico 
gosta de sair com os amigos,  ir à praia ou a um barzinho. Tenho 
amigos sem religião e não me sinto diferente deles, até porque 
alimentar este convívio é também uma forma de evangelizar.

Antonio Camões, 27 anos, tinha 13 quando 
resolveu acompanhar amigos que, em vez 
de jogar bola, preferiam ir à missa. Foi 
coroinha por 9 anos. Apesar de não exercer 

mais a função, o entrevistamos, pois é coorde-
nador dos coroinhas, com Marina e Sandra.

do grupo de Perseverança.

bicicleta, para visitar amigos. E, um dia, fui 

mam, bebem e até matam [Diana mora no 
Cantagalo]. Não tenho preconceito, até saio e 
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 têm, respectivamente, 6 e 9 
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Acrescentando...
A crisma na paróquia realizou-se em 13.12 e 
não em 13.10, como aqui publicado.

Ressurreição 4

Aconteceu... 
Pastoral da Criança e Zilda Arns
Em janeiro foi celebrada, 
na Ressurreição,  missa 
pela Pastoral da Criança. 
A celebração foi também 
dedicada à fundadora 
da Pastoral, Dra. Zilda 
Arns, que faleceu no 
terremoto do Haiti. Os 
muitos voluntár ios,  
com a camiseta  da  Pas-
toral, ocuparam as primeiras filas da igreja (foto 

acima). Devido ao trabalho no 
Pavão-Pavãozinho, melhoraram 
as condições de saúde das crianças 
e houve grande redução da mor-
talidade infantil. Nossos votos de 
que continuem na mesma trilha 
da Dra. Zilda (à esquerda).

Aniversários na paróquia
Dia 30.01, 
aniversário 
de Pe. José 
R o b e r t o , 
a missa de 
17h foi con-
c e l e b r a d a 
pelos padres 

França, Vadson, Álvaro e o próprio José Roberto. 
A missa também foi em ação de graças por Pe. Ál-
varo que aniversariara dia 26. Ao final, houve bolo 
para os pa-
roquianos 
n o  a d ro.  
N o  d i a 
seguinte, 
nosso pá-
roco tam-
b é m  f o i 
homena-
geado na missa das crianças.

Confirme sempre os horários na secretaria.

Agenda

Uma nova Irmã para a Capela
Em janeiro, mais uma irmã 
da Comunidade Missioná-
ria Donum Dei veio colabo-
rar na paróquia e na Capela 
da Anunciação. Irmã Rosa é 
peruana e é missionária há 
26 anos. Seja bem vinda!

Colônia de férias em Bacaxá
A Colô-
n i a  d e 
F é r i a s 
dos in-
tegran-
t e s  d o 
Coral da 
A n u n -
c i a ç ã o 
(do Pavão-Pavãozinho) aconteceu entre 25.01 e 
02.02, na Casa de Retiro de Bacaxá e contou com 
50 participantes. A novidade, esse ano, é que os 
maiores foram os monitores dos menores, minis-
trando aulas de dança, pintura, atividades físicas... 
Trabalhou-se o rock dos anos 80, teatro, custo-
mização, etc. Também houve Adoração. O grupo 

a i n d a 
conhe-
c e u 
C a b o 
Frio e 
Saqua-
rema.

Veja mais fotos em www.paroquiadaressurreicao.com.br

Dia de Reis e bênção da romã
Em 06.01, Dia de Reis, aconteceu a bênção da romã. A 
fruta é considerada símbolo da vida e do cristão.

Bênção de São Brás
Dia 03.02 os 
padres José 
Roberto, Ál-
varo e Vad-
son, além de 
Ministros da 
Eucaristia, se 
alternaram 
para dar a 
tradicional 
bênção de 

São Brás (protetor da garganta) nas missas de 7h30 
e 18h e que estiveram bastante concorridas. 

• 02/03 - Início das 
aulas do curso de 
corte e costura que 
acontece às terças-feiras, 
de 15 às 17h para domésti-
cas, esposas de porteiros e 
moradores do Pavão-Pavãozinho.
• 02/03 - Inscrição e início do curso de al-
fabetização para adultos. Aulas de 3ª a 6ª 
feira. Informações com Célia (2521-6634).
• 06/03 - Reinício, às 11h, das aulas de Movi-
mento e Dança voltadas principalmente para 
a 3ª idade, mas abertas a todos. Participe!
• 08/03 - Início dos cursos de aprofunda-
mento da fé que acontecem às segundas-
feiras até junho. Taxa mensal: R$10,00. Há 
diversos temas e horários a escolher:
- de 16 às 17h30: O catecismo da Igreja 
Católica (Pe. Vadson);
- de 19h30 às 21h: O Evangelho de S. João 
(Rafael Morello); Antropologia Teológica (Pe. 
Álvaro); Meditação Cristã (Ana Fonseca);  O Ca-
tecismo da Igreja Católica (Pe. José Roberto).
• 28/03 - Domingo de Ramos - procissão 
vinda do Forte de Copacabana para a pa-
róquia, com bênção de Ramos.
• Abertas as inscrições para as aulas de 
Ballet oferecidas pela equipe de Dalal 
Achcar para meninas de 7 a 11 anos. Com-
parecer 2ª ou 4ª feira à paróquia, às 16h.
• Todas as sextas-feiras da Quaresma: Via-
Sacra, na paróquia, às 17h15.
• Durante a Quaresma, acontecem os Círculos 
Bíblicos nas casas. Informações na secretaria.
• Abertas as inscrições para a Crisma. As 
aulas começam em 13/03 para os adoles-
centes (16h30) e em 14/03 para os adultos 
(19h30). Informações na secretaria ou em: 
crismaressurreicao@gmail.com.
• Abertas as inscrições para o Catecismo 
de crianças e jovens a partir de 4 anos. Há 
diversos horários a escolher. Informe-se 
também sobre catequese de adultos,  na 
secretaria. As aulas iniciam-se em março.
• O Coral Ressurreição, que tem uma nova 
maestrina (Deborah Braga), precisa de vozes 
masculinas. Venha 3ª ou 5ª feira, às 19h30.
• Em maio - Um casamento coletivo, para 
quem ainda não teve seu relacionamento 
oficializado e mora no Pavão-Pavãozinho, 
será realizado gratuitamente. Se você tem 
interesse em participar, ligue o quanto 
antes para Lúcia: 8719-4726.
• Problemas com jogo, bebida ou drogas? 
a paróquia oferece grupos de apoio. Veja 
os horários na página 6.

Imposição de Cinzas
Em 17.02, 
Quarta-
feira de 
C i n z a s 
h o u v e , 
em t rês 
horários, 
a Impo-
sição de 
Cinzas. Uma curiosidade é que essas cinzas são 
provenientes da queima de palmas de ramos do 
ano anterior.

Casamento coletivo
Pe. Álvaro celebrou, na Ressurreição, o casamento de 
6 casais da Capela da Anunciação (do Pavãozinho). 
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Maria Christina M. de Castro 

“Comer e coçar é só começar”, diz o ditado. Mas, 
para muita gente, comer não é prazer, mas pulsão 

que se transforma em dor e arrependimento, em gesto 
incontrolável, em aprisionamento. Ou então, é um prazer 
enorme e passa a ser escape, fuga, artifício que a pessoa usa 
para não enfrentar as dificuldades do dia a dia. O resultado é 
não parar de engordar, com todas as consequências que isso acarreta, 
como doenças, fadiga crônica, apatia, sentimento de inadequação e 
de estar mal consigo mesmo e com a vida.

Mas não é preciso desanimar: a irmandade leiga Comedores 
Compulsivos Anônimos (CCA) inicia estas pessoas na filosofia dos 
12 Passos, no caminho do auxílio mútuo, no “Só por hoje”, lema que 
se repete, dia após dia, e ajuda a fazer a diferença. 

Se você já percebeu que a comida é seu vício e que não consegue admi-
nistrar a compulsão, participe: as reuniões, na paróquia, são às 9h das terças-
feiras, basta chegar e se apresentar. Ou procurar Teresinha (2535-2751).

Fui ver de perto e me impressionaram os depoimentos: foi incrí-
vel ouvir M falar de seus “18 anos, 2 meses e 10 dias” de renovação 
cotidiana do compromisso. De suas mil dietas e internações em 

Comedores Anônimos

Você sabia...
Quem são os Doutores da Igreja?

São homens e mulheres considerados modelos 
de santidade e que contribuíram de forma original 
para a doutrina e espiritualidade cristã, seja com 
seus pensamentos, pregações, escritos ou forma de vida. 

O título é atribuído postumamente e após a canonização e só pode 
ser concedido por um Papa ou em um Concílio Ecumênico.

Apesar de uma imensidão de grandes teólogos, a Igreja tem ape-
nas 33 doutores, sendo boa parte (13) proclamada entre os anos 300 
a 460, na época da chamada “Paz de Constantino” .

Apesar de se usar o termo “doutor”, não se espera de um Doutor 
da Igreja, necessariamente, o domínio de uma ciência acadêmica, 
mas, sim, uma ciência que leva à vivência da fé. 

Os motivos que levam ao título são variados: alguns foram proemi-
nentes escritores e tratadistas (como Gregório ou Ambrósio); outros 
foram grandes místicos (como Catarina de Siena e João da Cruz); 

???
outros foram polemistas, defendendo a Igreja 
contra heresias (como Agostinho e Bellarmino); 
outros, ainda, foram filósofos de renome da Esco-
lástica (como Anselmo e Tomás de Aquino). 

A Igreja proclama como doutores “maiores” os 
orientais Basílio de Cesaréia, Gregório de Nazianzo, 
João Crisóstomo e Atanásio de Alexandria e os oci-

dentais Ambrósio, Agostinho, Jerônimo e Gregório Magno. No entanto, no 
oriente, não se usa o termo “doutor”, e sim Ierárchoi (autoridades santas).

clínicas, gastos com psicólogos, psiquiatras, parap-
sicólogos, e dos 122,6 kg que chegou a pesar (olho 
a senhora elegante e me custa acreditar!). L fala de 
sua luta contra a gordura e a diabetes e conta que 
tem mantido, por razoáveis períodos sua taxa de 
glicose nos padrões. Também ouço X que fala das 

anfetaminas, das mil e uma dietas e da incessante 
perda e ganho de peso, até que a filha, psicóloga, recomendou 

os CCA. De G escuto que o mais difícil é seguir o “Só por hoje”, pois 
a luta é para se manter firme nas próximas 24h, que a batalha se 
ganha a cada dia: “É uma tarefa que desanima de saída mas, aqui, 
aprendemos que é no dia a dia que exercitamos nossa vontade”. E Y, 
que acaba de chegar da Itália onde se refestelou de massas, conta que 
perdeu tanto peso e se sentiu tão bem logo que entrou, que largou 
o grupo e pensou em continuar sozinha: “mas, hoje, sei que é do 
apoio que cada um dá ao outro, no grupo, que nos beneficiamos. 
Voltei, para ficar”.

Não tem censura nem obrigação prévia. Vai quem quer e quando 
quer. Mas é bom saber que a irmandade é reconhecida até pelos mais 
empedernidos cientistas e que muitos  membros chegaram recomen-
dados por médicos, endocrinologistas, psicólogos e psiquiatras.

“As pessoas te pesam? Não as carregue nos ombros, leve-
as no coração.” (Dom Hélder)

Venha para a Pastoral da Comunicação, responsável pelo 
jornal, site e pela biblioteca da paróquia! Deixe seu contato na 
pasta do jornal (na secretaria) ou ligue para 2521.1485 (Christina)

Os Doutores da Igreja: S. Afonso de Ligório • Sto. Agostinho • S. Alberto 
Magno • S. Ambrósio • S. Anselmo • S. Antonio de Pádua • S. Atanásio • S. 
Basílio Magno • S. Beda, o Venerável • S. Bernardo • S. Boaventura • Sta. 
Catarina de Siena • S. Cirilo de Alexandria • S. Cirilo de Jerusalém • S. Efrém  
S. Francisco de Sales • S. Gregório Magno • S. Gregório de Nazianzo • S. 
Hilário de Poitiers • S. Isidoro • S. Jerônimo • S. João Crisóstomo • S. João da 
Cruz • S. João Damasceno • S. Leão Magno • S. Lourenço Brindsi • S. Pedro 
Canísio • S. Pedro Crisólogo • S. Pedro Damião • S. Roberto Belarmino • 
Sta. Teresa de Ávila • Sta. Teresa de Lisieux • S. Tomás de Aquino

Deixe seu contato na Deixe seu contato na 
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Comunidade do Morro do Pavão e Pavãozinho
Rua Saint Roman, 46. Tel: 2267-0148 e 8561-2468

Capela da Anunciação

Horários
Missas Semanais
Segunda, às 18h (Missa da Luz, nas intenções de falecidos).
Terça a sexta, às 7h30  e 18h.
Sábado, às 7h30.
Missas de Preceito Dominical 
Sábado 
• 17h (Pe. José Roberto)          • 18h30 (missa Jovem-Pe. Álvaro)
Domingo  
• 7h30 (Pe. França)                   • 9h (Pe. Vadson) 
• 10h30 (Pe. José Roberto)      • 12h (Pe. José Gomes) 
• 17h (missa das crianças       • 18h30 (Pe. Álvaro)
com Pe. José Roberto)              •  20h (Pe. Vadson)                      
• 21h30 (Pe. Álvaro)
Eventualmente pode haver alterações em relação aos celebrantes.
Secretaria
Segunda, das 16 às 19h.
Terça a sábado, de 8 às 11h30 e de 16 às 19h.
Domingo, de 8 às 12h e de 16 às 21h30.
Confissões - antes das missas e no horário da secretaria.
Dízimo - no horário da secretaria.
Ofício divino - Terça a sábado, às 7h10, na capela.
Terço
Diariamente, às 17h30, na capela, e quarta às 16h no 
Parque Garota de Ipanema e na Colônia dos Pescadores 
(em caso de chuva forte, transferem-se para a paróquia).

Serviços
Alcoólicos Anônimos
Terça, quinta e sexta, às 19h.
Alfabetização - Terça a sexta, das 15 às 17h.
Bazares
Bazar Mariana e Bazar da Costura - no subsolo da paró-
quia. Informe-se sobre os horários na secretaria.
Biblioteca
Nos plantões, através da Pasta na secretaria ou a combinar.
Comedores Compulsivos Anônimos - Terça, às 9h.
Dispensário
Campanha do Quilo: nas missas do 1º domingo do mês. 
Distribuição de sacolas para famílias carentes: quarta, às 16h.
Fundação para a Infância e Juventude (Fia)
Treinamento de jovens, para emprego de terça a sexta, às 8h.
Informática (para pessoas de poucos recursos)
Diversos horários. Informações na secretaria.
Jogadores Anônimos  
Terça e quinta, às 19h. E quintas-feiras, às 19h, Jog Anon, 
grupo de apoio a familiares de jogadores.
Livraria - No salão da secretaria.
Movimento e Dança 
Sábado, às 11h, no subsolo.
Narcóticos Anônimos (apoio a ex-drogados)
Domingo, às 19h.
Visitas, Comunhão, Unção dos Enfermos  
e Bênçãos de Casas - Fazer pedido na secretaria.

Atividades Pastorais
Acolhida (complementa os horários da secretaria)
De terça a sexta-feira, de 11h30 às 13h.
Adoração ao Santíssimo Sacramento
Quinta-feira, véspera da primeira sexta do mês, 
 às 17h, na Igreja.
Apostolado da Oração
Quinta-feira, véspera da primeira sexta do mês, às 15h.
Missa do Coração de Jesus: primeira sexta do mês, às 18h.
Batismo
Inscrições: quinta-feira, de 9 às 11h e de 16 às 18h.
Cerimônia: no segundo e quarto domingos do mês.
De 7 a 15 anos: procurar a Catequese. De 15 a 21 anos:  procurar 
Pastoral da Crisma.  Mais de 21 anos: informe-se na secretaria.
Casamento
Documentação: quarta, de 18 às 20h e sexta, de 16 às 19h.
Curso de noivos: domingo, de 9 às 16h (há 2 opções no pri-
meiro semestre e 2 no segundo). Inscrições na secretaria.
Catecismo
Em diversos horários a escolher.
De 15 a 21 anos: procurar a Pastoral da Crisma.
Catequese de Adultos
Quarta-feira, às 20h ou sábado, às 10h (maiores de 21 anos).
Coral - Ensaios às terças e quintas, às 19h30.
Coroinhas - Reunião geral: 2º domingo do mês, às 15h.
Costura 
Corte e Costura - Terça, às 15h.
Salas de Costura - Quarta e quinta, de 14 às 17h.
Crisma
Jovens - reuniões aos sábados, às 16h30. 
Adultos - reuniões aos domingos, às 19h30.
Encontro de Mães - Domingo, 18h.
Grupo da Alegria (para a terceira idade)
Todas as segundas sextas-feiras do mês, às 15h.
Grupos de Jovens 
A Nova Onda - sábado, às 20h. 
Perseverança I - domingo, às 18h. (até 12 anos) 
Perseverança II - domingo, às 18h. (13 a 15 anos) 
Grupos de Oração (Renovação Carismática)
Terça, às 16h e quarta, às 19h30.
Grupo de Oração Milagre
Sábado, às 18h, na casa da catequista Suzana.
Legião de Maria 
Em dias e horários variados (informações na secretaria).
Meditação Cristã - Quinta, às 18h45.
Pastoral das Domésticas - Quarta, às 20h30.
Pastoral da Comunicação (PasCom) 
Reuniões no primeiro sábado do mês, às 17h.

Missas 
Sábado, às 18h30; domingo, às 9h. 
Adoração ao Santíssimo
Primeira segunda-feira do mês, às 20h.
Batismo
Preparação: sexta-feira que antecede o batismo, às 
19h. Cerimônia: 3º domingo do mês, às 10h30.
Bazar
Último domingo do mês, de 10 às 12h e de 16 às 18h.
Catecismo
Sábado, às 9h30, 10h45,16h e 17h.  Domingo, às 17h (Crisma).
Círculos Bíblicos - Informações na secretaria.
Curso de Flauta - Sexta, às 14h (Prof. Pierre).
Coral da Anunciação
Informações com Cristiane após missas de 4ª e sábado.
Farmácia 
Informações na secretaria.
Grupo de Oração - Segunda, às 20h.
Liturgia das Horas - Domingo, às 8h30.
Pastoral da Criança
Último  sábado do mês (pesagem de crianças) às 14h.
Perseverança
Sábado, às 19h30 (13 a 16 anos).
Domingo, às 10h (8 a 13 anos).
Projeto dos Artesãos do Pavão-Pavãozinho
Sexta, às 20h (aulas de costura).
Projeto Uni-Com (em parceria com a PUC)
Segunda: às 14h30, reforço escolar e às 19h, alfabetização.
Quarta: de 18 às 19h30, inglês e alfabetização. 
Quinta: 19h30, inglês.
Domingo: 11 às 12h30, inglês (para crianças).
Secretaria
Sábado, de 10 às 12h e 16 às 19h e domingo de 9 às 12h.
Terço - Terça a sexta, às 18h.

Programa A Nova Onda (feito por paroquianos): Sá-
bados, às 11h, na rádio 91,1 FM. De volta em 06/03.

Missionárias: Irmãs Maria José, Rosa e Maria Rosa.

Fale conosco: jornal@paroquiadaressurreicao.com.br

Este jornal é distribuído gratuitamente. 

Tiragem: 2.500 exemplares

Orientador Responsável: Pe. José Roberto Devellard

Coordenação: Yasmine Saif

Paróquia da Ressurreição
R. Francisco Otaviano 99, Copacabana,  Rio de Janeiro - CEP 22080-040 - Tel 2522-7698, Fax 2521-9951. paroquia@paroquiadaressurreicao.com.br  

Casa de Retiro de Bacaxá 
Informações com Pe. Ionaldo (2493-7488)


